GRU
Todos os Órgãos da RBMLQ terão que utilizar a GRU a partir do dia 01 de julho de 2004. O modelo de GRU que será utilizado pela RBMLQ é o GRU-Cobrança. 

Esse modelo é igual ao bloquete bancário utilizado atualmente. O que difere a GRU do bloquete bancária é:

- Brasão da República (como “marca d’água” ou impresso sem texto sobre ele);

- Texto “Guia de Recolhimento da União – GRU – Cobrança” no campo Instruções

Conta Arrecadação
Todos os Órgãos da RBMLQ utilizarão a mesma conta arrecadação, ou seja, a que o Inmetro possui no Banco do Brasil. 

Agência – 2234-9 (Agência BB Governo – Rio de Janeiro)

Conta Corrente -  333.025-7 (Inmetro)

As contas arrecadação atuais serão mantidas até que cessem a entrada de recursos nessas contas. 

Códigos de Recolhimento da GRU
O Inmetro teve que identificar para a STN todas suas receitas. Foram criados os seguintes códigos de recolhimentos:

· 20060 - Serviços Metrológicos

· 20065 - Serviços Administrativos 

· 20066 – Serviço de Inspeção de Produtos Perigosos

· 20067 - Multas Metrológicas

· 20068 – Receita da Dívida Ativa

· 20069 - Multas da Qualidade

· 20070 - Outros Serviços Metrológicos

· 20071 - Outras Receitas Metrológicas

Para cada código de  recolhimento foi criado no Banco do Brasil uma variação da carteira - que representa um convênio. Esses convênios estão vinculados a conta arrecadação do Inmetro e serão utilizados por todos os Órgãos da RBMLQ para emissão de GRU.

Convênio
Carteira-Variação
Código de Recolhimento
Descrição da Receita

455099
18/078
20060
Serviços Metrológicos

455100
18/086
20065
Serviços Administrativos 

455101
18/094
20066
Serviço de Inspeção de Produtos Perigosos

455103
18/108
20067
Multas Metrológicas

455104
18/116
20068
Receita da Dívida Ativa

455105
18/124
20069
Multas da Qualidade

455106
18/132
20070
Outros Serviços Metrológicos

455107
18/140
20071
Outras Receitas Metrológicas

Como além dos convênios, os Órgãos da RBMLQ utilizarão a mesma conta corrente, as GRU’s emitidas por todos Órgãos serão semelhantes, exceto as seguintes informações:

- no campo “Nome do Cedente” aparecerá o nome do Órgão Emissor;

- e no campo “Nosso Número” (onde os três primeiros dígitos representarão o código identificador do Órgão da RBMLQ – conforme tabela abaixo). 

Código
Sigla
Nome do Órgão

100
IPEM-SP   
Instituto de Pesos e Medidas do Estado de São Paulo

200
IPEM-MG   
Instituto de Pesos e Medidas do Estado de Minas Gerais

300
IPEM-FORT 
Instituto de Pesos e Medidas de Fortaleza

310
IPEMAR    
Instituto de Pesos e Medidas do Estado do Maranhão

320
IMEPI     
Instituto de Metrologia do Estado do Piauí

330
IMEP-PA   
Instituto de Metrologia do Estado do Pará

340
IPEM-AM   
Instituto de Pesos e Medidas do Estado do Amazonas

341
IPEM-AP   
Instituto de Pesos e Medidas do Estado do Amapá

346
IPEM-RR   
Instituto de Pesos e Medidas do Estado de Roraima

400
IBAMETRO  
Instituto Baiano de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial

410
IPEM-MAC  
Instituto de Pesos e Medidas de Maceió

420
ITPS-SE   
Instituto de Tecnologia e Pesquisa do Estado de Sergipe

500
SUR-01    
Superintendência do INMETRO no Estado de Goiás

502
SICT-AC   
Secretaria Executiva de Indústria, Comércio e Turismo

506
IPEM-TO   
Instituto de Pesos e Medidas de Tocantins 

510
IMMEQ-MT  
Instituto mato-grossense de Metrologia e Qualidade Industrial

540
AEM/MS    
Agência Estadual de Metrologia do Estado do Mato Grosso do Sul

600
IPEM-PR   
Instituto de Pesos e Medidas do Estado do Paraná

610
SUR-02    
Superintendência do INMETRO no Estado de Santa Catarina

700
IPEM-RJ   
Instituto de Pesos e Medidas do Estado do Rio de Janeiro

710
INMETRO-ES
Agência do INMETRO no Estado do Espírito Santo

730
INMETRO-RS
Agência do INMETRO no Estado do Rio Grande do Sul 

800
IPEM-PB   
Instituto de Pesos e Medidas do Estado da Paraíba

810
IPEM-RN   
Instituto de Pesos e Medidas do Estado do Rio Grande do Norte

850
IPEM-RO   
Instituto de Pesos e Medidas do Estado de Rondônia

900
IPEM-PE   
Instituto de Pesos e Medidas do Estado de Pernambuco

Numeração da GRU
A numeração da GRU será controlada por cada Órgão e composta da forma mais conveniente para os Órgãos. 

O número da GRU será composto de 17 dígitos, onde os três primeiros estarão reservado para o código identificador do Órgão da RBMLQ responsável pela emissão da GRU – conforme tabela acima. Os 14 dígitos restantes poderão ser utilizado conforme a necessidade  do Órgão, mas deve-se tomar muito cuidado ao definir uma codificação composta. Recomenda-se uma numeração seqüencial. 

Para impressão será acrescentado ao número da GRU 0 dígito verificador (DV) – calculado conforme especificação do Banco do Brasil.

Por exemplo:

O código identificador do IPEM-MG é 200. Então todas GRU’s emitidas pelo IPEM-MG deverá ser semelhante a exibida abaixo.
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Significado
Código

Órgão RBMLQ
Seqüência Numérica ou Composição Definida pelo Órgão
DV

Esse número de GRU (20011223344556677) poderá se repetir para cada convênio, ou seja, esse mesmo número de GRU poderá ser emitida para cobrança de prestação de serviço metrológicos (convênio número 455099) e para cobrança de multa metrológica (convênio número 455103). O que os tornará diferente é o número do convênio.

Os três primeiros dígitos (que identificam o Órgão emissor) será a referência para identificar o Órgão que tem direito a receita gerada pelo pagamento da GRU.

Arquivo Retorno da Cobrança
Como o Banco do Brasil só envia um arquivo retorno-cobrança para cada convênio, esse arquivo será recebido diariamente pelo Inmetro. 

Após ser processado, esse arquivo será “fatiado”, ou seja, todas informações de todas GRU’s pagas serão encaminhadas ao Órgão emissor - num arquivo semelhante ao enviado pelo Banco do Brasil.

Diariamente será efetuada a seguinte rotina.

- o Inmetro receberá todas informações de todas GRU’s pagas num determinado dia (arquivo retorno-cobrança);

- identificará (através dos três primeiro dígitos do campo “Nosso Número”) que Órgão da RBMLQ emitiu a GRU que está sendo paga;

-  gravará num arquivo (um para cada Órgão da RBMLQ) todas informações de todas GRU’s pagas;

- enviará esse arquivo criado no passo anterior para o endereço de correio eletrônico (email) do Órgão que estiver no Cadastro de Órgão do Portal de Relacionamento Inmetro-RBMLQ);

- esse mesmo arquivo estará disponível no Portal para download.

Caberá a cada Órgão o processamento do arquivo enviado pelo Inmetro para atualizar sua base de dados.

O arquivo retorno gerado pelo Inmetro e enviado aos Órgãos respeitará a formatação especificada pelo Banco do Brasil (cbr643).

Repasse da Arrecadação
Será efetuada diariamente de acordo com o montante arrecadado pelo Órgão e com o percentual acordado. de cada Órgão, depois do arquivo retorno-cobrança ser processado e identificado cada GRU paga.

Impressão
Deverá ser respeitado o padrão especificado pelo Banco do Brasil e pela FEBRABAN. Poderá ser contratada uma gráfica para impressão da GRU ou ser impressa através de aplicativo especifico (como o que está disponível no endereço www.inmetro.gov.br/publico). 

Se uma gráfica for contratada para imprimir a GRU, antes do Órgão iniciar a emissão da GRU, amostras da GRU deve ser levada ao Banco do Brasil para testes. Para realizar os testes, procure a Agência Governo do Banco do Brasil em seu estado.

Código de Barra
São as seguintes informações que estão contidas no código de barra:

- código do banco (no caso 001 – Banco do Brasil)

- código da moeda (no caso 9 – Real)

- fator de vencimento (quatro dígitos que identificam a data de vencimento – 1000 representa o dia 03/07/2000)

- valor do documento (dez dígitos)

- código do convênio (seis dígitos)

- número da GRU (Nosso Número – dezessete dígitos)

- tipo de serviço (no caso 21)

Linha Digitável
O conteúdo da Linha Digitável é o mesmo do código de barras, só que disposto de outra forma. Na Linha Digitavel o fator de vencimento e o valor do documento são as ultimas informações.

Conta Arrecadação Atual

A partir do dia 1º de julho de 2004 todo recurso que ingressar nas atuais contas de arrecadação, deverão ser transferido na sua totalidade para o Inmetro através de GRU. Ou seja, o montante arrecadado deverá ser classificado e, para cada receita, o Órgão emitirá uma GRU e efetuará o pagamento da mesma.

Por exemplo:

Ingressou R$10.000,00 (dez mil reais) na atual conta arrecadação do Órgão, classificado da seguinte forma:

Serviços Metrológicos 
R$4.500,00 (quatro mil e quinhentos reais) 

Multas Metrológicas

R$4.000,00 (quatro mil reais)

Carga Perigosa
 
R$1.500,00 (um mil e quinhentos reais) 

Esse recurso será transferido para o Inmetro através de GRU, da seguinte forma:

- GRU do convênio de serviços metrológicos (455099) no valor de R$4.500,00 (quatro mil e quinhentos reais);

- GRU do convênio de multas metrológicas (455103) no valor de R$4.000,00 (quatro mil reais);

- e GRU do convênio de cargas perigosas (455101) no valor de. R$1.500,00 (um mil e quinhentos reais)

Pendentes

A partir do dia 1º de julho de 2004, toda cobrança de pendente deverá ser efetuada através de GRU ou seja utilizando a conta e os convênios descritos acima.

